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Resumo – Este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de açaizeiro-solteiro em campo, 
no primeiro ano de cultivo, em resposta a níveis de sombreamento artificial. O experimento foi 
instalado no campo da Embrapa Acre, em delineamento experimental em blocos casualizados, 
com cinco tratamentos (pleno sol, 18%, 35%, 50% e 65% de sombreamento), quatro blocos e 
quatro plantas por parcela. As variáveis analisadas foram incremento em altura, diâmetros da 
copa e do colo em função do tempo de cultivo. Os dados foram submetidos às análises de 
variância e de regressão. Após 12 meses de cultivo, as plantas de açaizeiro apresentaram maior 
incremento em diâmetro do colo em níveis médios de sombra, e crescimento máximo em altura e 
diâmetro da copa, quando expostas a elevados níveis de sombra, comportamento característico de 
plantas estioladas. Assim, conclui-se que níveis intermediários de sombra proporcionam melhores 
condições para o crescimento do açaizeiro-solteiro em seu primeiro ano de plantio em campo.

Termos para indexação: Euterpe precatoria, fase de estabelecimento, sombra.

Introdução

A espécie de açaizeiro nativa do estado do Acre é a Euterpe precatoria, conhecida popularmente 
como açaí-solteiro, açaí solitário, açaí-de-terra-firme, entre outros. 

Pesquisas desenvolvidas pela Universidade do Arkansas revelaram maior capacidade antioxidante 
e efeito anti-inflamatório da polpa de frutos de Euterpe precatoria em relação à polpa de Euterpe 
oleracea, refletindo na inibição efetiva da formação de radicais livres (Kang et al., 2012). A possível 
superioridade da polpa de E. precatoria pode favorecer o acesso a nichos de mercados, nacionais 
e internacionais, específicos para essa espécie.

A produção de açaí no estado é oriunda do extrativismo e não atende a demanda das agroindústrias 
locais (Cartaxo; Gonzaga, 2018). A demanda por frutos de açaí pelas agroindústrias, somada ao 
diferencial da polpa de E. precatoria, levou o governo estadual a criar políticas públicas para o 
plantio dessa espécie no estado, o que tem gerado procura por informações técnicas relacionadas 
ao cultivo.

A luminosidade é um dos fatores ambientais mais importantes para o estabelecimento comercial 
de uma cultura e sua intensidade pode influenciar o crescimento das plantas, as trocas gasosas 
foliares e a eficiência do uso da água (Hatamian et al., 2015; Thakur et al., 2019). Tem sido verificado 
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em campo que plantas dessa espécie, sobretudo no primeiro ano de plantio, são mais vigorosas 
e a mortalidade é quase nula quando a incidência de luz é minimizada, sendo classificadas como 
tolerantes à sombra (Brum; Souza, 2020). No entanto, não se sabe o nível de sombreamento 
adequado a fim de proporcionar um bom desenvolvimento e produtividade das plantas. 

Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de açaizeiro- 
-solteiro a campo, no primeiro ano de cultivo, em resposta a níveis de sombreamento artificial. 

Material e métodos

O experimento foi instalado, em janeiro de 2021, no campo experimental da Embrapa Acre, no 
município de Rio Branco, AC. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, 
com cinco tratamentos, quatro blocos e quatro plantas por parcela. Foram avaliados cinco níveis de 
sombreamento (pleno sol, 18%, 35%, 50% e 65%).

Para a exposição das plantas ao ambiente sombreado, foram construídas armações de madeira 
com o pé-direito de 2,5 m revestidas com telas de sombreamento com as referidas capacidades 
de retenção de radiação solar na parte superior e nas laterais (Figuras 1A e 1B). Foram utilizadas 
mudas de açaizeiro-solteiro com 10 meses de idade com as seguintes características: 40 cm de 
altura, 13 mm de diâmetro do colo e 57 cm de diâmetro de copa, em média.

Durante a condução do experimento foi realizado o controle de plantas daninhas da área experimental, 
sempre que necessário, bem como o monitoramento de pragas e doenças que eventualmente 
pudessem causar danos nas plantas.

Foram efetuadas duas avaliações de crescimento das plantas em campo, sendo a primeira logo 
após a implantação do experimento e a segunda aos 12 meses após o plantio. As características 
avaliadas foram: altura, a partir do colo da planta até a inserção do pecíolo dos folíolos inferiores da 
folha mais alta, com auxílio de uma régua graduada; diâmetro do coleto do estipe, medido no colo 
da planta, com auxílio de um paquímetro digital; e diâmetro da copa, utilizando-se uma trena, sendo 
efetuadas duas medições, uma no sentido da linha de cultivo e outra transversal e, em seguida, 
calculada a média. Posteriormente, foram calculados os incrementos para os três caracteres, por 
meio da diferença entre os valores obtidos aos 12 meses após o plantio em relação à primeira 
avaliação.

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste F, seguida pela análise de regressão, 
ambas a 5% de significância. As análises estatísticas foram efetuadas com auxílio do software 
Sisvar (Ferreira, 2019).
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Figura 1. Exterior (A) e interior (B) das casas de sombreamento nas quais o experimento foi instalado. Rio Branco, Acre, 
2022. 
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Resultados e discussão

De acordo com os resultados obtidos, observou-se diferença significativa (p < 0,05) entre os níveis 
de sombreamento para o incremento em altura e diâmetros do colo e da copa de plantas jovens de 
açaizeiro-solteiro em seu primeiro ano de cultivo em relação ao plantio (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis incremento em altura e em diâmetros 
do colo e da copa de plantas de açaizeiro-solteiro aos 12 meses, em relação ao plantio. 

Fonte de variação GL(1) Quadrado médio

Incremento

Altura Diâmetro da copa Diâmetro do colo

Blocos 3 47,97 467,69 23,00

Tratamentos 4 884,53** 1755,08** 46,77*

Resíduo 12 24,06 52,65 12,35

CV (%)(2) - 13,86 11,78 15,47 
(1)GL = Grau de liberdade. (2)CV = Coeficiente de variação.

** e *Significativo a 1% e 5%, respectivamente.

As plantas cultivadas sob condições de sombra foram mais altas em relação às cultivadas a pleno 
sol (Figura 2A). As variáveis incremento em altura da planta e em diâmetro da copa foram ajustadas 
por regressão linear ascendente (Figuras 2A e 2B). As plantas cultivadas a pleno sol apresentaram 
valores em incremento de 66% e 55% inferiores àquelas expostas ao maior sombreamento testado. 
O aumento na altura e diâmetro da copa das plantas sombreadas é considerado uma resposta 
morfogenética típica de espécies tolerantes à sombra (Matos et al., 2009).

Essas plantas incrementam a área foliar como forma de aumentar a superfície fotossintética, 
garantindo, assim, um rendimento fotossintético mais eficiente em elevado nível de sombra e, 
por conseguinte, contrabalançando os baixos níveis de fotossíntese por unidade de área foliar, 
característicos das folhas sombreadas (Jones; McLeod, 1990). Almeida et al. (2018) relatam maior 
crescimento em altura e número de folhas de açaizeiro-solteiro em viveiro até níveis próximos de 
75% de sombreamento.

Em contrapartida, o incremento de diâmetro do colo foi ajustado por meio de um modelo de regressão 
polinomial quadrático (Figura 2C). Os valores aumentaram com a elevação dos níveis de sombra, 
atingindo um ponto máximo estimado de 25,53 mm de incremento com a utilização de 37,89% de 
sombreamento, seguido de um decréscimo do incremento no diâmetro do colo concomitante à 
diminuição da luminosidade.

Isso pode ser devido à absorção de menor radiação fotossinteticamente ativa sob condições de 
sombra elevada que reduziu a taxa fotossintética e respiratória, o que geralmente inibe o crescimento 
e a produtividade das plantas, afetando as trocas gasosas em comparação com o pleno sol (Thakur 
et al., 2019).

Esse comportamento contrastante entre o incremento em altura e diâmetro do colo indica que as 
plantas expostas aos níveis mais elevados de sombra podem estar sob efeito de estiolamento. Isso 
porque em plantas submetidas a altos níveis de sombreamento, a dominância apical tende a ser 
elevada, devido a um aumento na biossíntese, transporte e sinalização de auxina nas folhas e no 
meristema apical (Wit et al., 2014; Procko et al., 2016).
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Conclusões

Doze meses após o cultivo, as plantas de açaizeiro apresentam maior incremento em diâmetro 
do colo em níveis médios de sombra e crescimento máximo em altura e diâmetro da copa quando 
expostas a elevados níveis de sombra, comportamento característico de plantas estioladas. 
Considerando que o diâmetro do colo é a variável que mais representa ganho de biomassa das 
plantas, conclui-se que níveis intermediários de sombra proporcionam melhores condições para o 
crescimento do açaizeiro-solteiro em seu primeiro ano de cultivo. 
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Figura 2. Incremento em altura da planta (A) e diâmetros da copa (B) e do colo (C) de açaizeiro-solteiro em função de 
níveis de sombreamento artificial no primeiro ano de cultivo em relação ao plantio. Rio Branco, Acre, 2022. 
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